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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto solicita a renovação de reconhecimento do Curso de Medicina. A Faculdade foi autorizada a funcionar pelo Decreto Ministerial n.º 62.266, de 14-02-1968, tendo sido posteriormente estadualizada como Autarquia pelo Governo de São Paulo pela Lei Estadual n.º 8.899, de 27-09-1994, passando-a para a égide do Conselho Estadual de Educação que aprovou seu Estatuto em 22-10-1996 e seu Regimento em 27-04-1999.

A Faculdade já se submeteu a uma avaliação institucional, cujo Parecer CEE n.º 18/99, de 24-11-99 (fls. 200), foi aprovado com a inclusão de algumas recomendações de aprimoramento.

O atual pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Medicina mereceu análise detalhada por parte de Especialista designado pelo CEE, através da Portaria CEE n.º 90/01, para elaborar parecer técnico, datado de 20-07-2001.

1.2 APRECIAÇÃO

Considerando o desempenho do curso desde sua instalação, em 1968, a avaliação institucional, concluída em 1999, o conceito no Exame Nacional de Cursos e, principalmente, a íntegra do parecer técnico elaborado recentemente pelo especialista, observa-se que:

1. Situação Legal e Dados Gerais
A Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto foi criada pelo Decreto Nº 62.266 de 14/02/1968, reconhecida pelo Decreto Federal Nº 74.179 de 14/06/1974 e transformada em entidade Autárquica Estadual pela Lei Nº 8899 de 27 de setembro de 1994, com personalidade jurídica de Direito Público.

Em 1991, obteve autorização para funcionamento do Curso de Enfermagem, através do Decreto s/n de 03/04/1991, sendo reconhecido por Portaria 193, de 14/02/97, pela Resolução SE-SP, de 13/12/1996, que homologou o Parecer CEE/SP 491/96.

2. Estrutura Administrativa e Acadêmica
A Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto é autarquia estadual de regime especial.  

A Administração Superior compreende Congregação, Conselho Departamental e Câmaras de Graduação, de Pós-Graduação, de Pesquisa e de Extensão de Serviços à Comunidade, Diretoria Geral, Chefia de  Gabinete e Diretorias Adjuntas de Ensino, Pesquisa, Extensão, Pessoal, Administração e Alunos.

A Administração Intermediária compreende a Diretoria Geral, Chefia de Gabinete e Assessorias, compostas de: 1- Divisão de Apoio Técnico-Administrativo: Manutenção e Serviços, Relações Funcionais, Informações e Reprografia, Relações de Aquisição e Patrimônio e Relações Econômicas; 2- Secretaria Geral, compreendendo Arquivo, Documentação e Divulgação, Vida Escolar e Protocolo e Distribuição, Legislação, Normas e Procedimentos; 3- Divisão de Apoio Técnico-Pedagógico: Estatísticas do Processo Pedagógico, Assessoria a Colegiados, Multimeios e Ambientes Educacionais, Planejamento Curricular.

Esses órgãos estão devidamente descritos e estruturados no Regimento aprovado pelo Decreto Nº 43.962 de 26/04/1999.

São 109 funcionários que respondem pelo funcionamento da estrutura administrativa e 231 docentes no curso de medicina.

3. Relações entre a Entidade Mantenedora e a Instituição de Ensino
Como autarquia estadual de regime especial, a Faculdade possui autonomia de gestão financeira, administrativa e patrimonial. 

A partir da estadualização, as relações entre o Instituto Isolado e Fundação Faculdade Regional de Medicina de São José do Rio Preto- FUNFARME, antiga mantenedora, passaram a ser regidas por convênio que tem por finalidade a total e irrestrita integração entre as duas Instituições, com o objetivo de “criar, desenvolver e transmitir o saber e a cultura, em todos os aspectos específicos do campo das ciências da saúde e áreas correlatas, desenvolvendo, para tanto, processos de ensino, pesquisa e extensão de serviços à comunidade na busca do bem estar bio-psico-social do indivíduo como expressão de cidadania”. 

4. Efetividade de funcionamento dos Órgãos Colegiados
A congregação reúne-se, no mínimo, duas vezes ao ano. A do início do ano é para aprovar o plano de atividades da Diretoria Geral e do Desenvolvimento do ano escolar; nesta reunião também se discutem as diretrizes para elaboração do orçamento para o ano subseqüente.

A reunião extraordinária do meio do ano tem a finalidade de definir a estrutura orçamentária, nos termos da Lei Orgânica do Estado.

A reunião do final do ano é ordinária, destina-se a uma avaliação do ano letivo, tem por objetivo realizar a homologação dos títulos outorgados em nível de pós-graduação. Além dessas reuniões, a Congregação reúne-se para a sessão solene de Colação de Grau dos Formandos.

5. Relações com a comunidade
A instituição tem como meta realizar atendimento regional na área da saúde a 99 municípios pertencentes 22ª Diretoria Regional de Saúde do Estado de São Paulo, porém atende a outros municípios do Estado de São  Paulo e de Estados vizinhos.

Desenvolve atividades de pesquisa, extensão e propicia campo de estágio para seus alunos no município e região, desenvolvendo projetos específicos de relevante valor social.

Os estágios realizados pelos alunos dos dois cursos são estabelecidos através de convênio entre a Escola e Empresas e Instituições. Resulta dessa atividade uma parceria de mão-dupla, pois os estudantes cumprem a sua obrigação curricular e os receptores beneficiam-se com a prestação de serviços discentes.

Em dois distritos do município de São José do Rio Preto existem também atendimento do Programa de Saúde da Família, com a supervisão dos docentes. Isto evidencia o vínculo da Faculdade com o atendimento de Saúde, na macro região norte do Polo de capacitação de recursos humanos para o Programa da Saúde da Família. 

A Biblioteca da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto é um elo acadêmico e cultural entre a Instituição e comunidade. É freqüentada pela comunidade interna e aberta às demais instituições de ensino superior. 

A Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto freqüentemente oferece à comunidade Jornadas Científicas por Especialidades.

São dignos de destaque dois eventos oficiais realizados a cada dois anos alternadamente, o ECIF – Encontro Científico da FAMERP, realizado no mês de outubro  e o Congresso Regional do Oeste Paulista. O  primeiro é uma atividade programada pelos alunos do curso em conjunto com a Diretoria Adjunta de Pesquisa e o segundo é realizado em parceria com a Sociedade de Medicina e Cirurgia de São José do Rio Preto.

6. Sistemática de  Avaliação Interna do Curso e da Instituição
A avaliação constitui-se em uma importante ferramenta para o planejamento e aperfeiçoamento contínuos das ações acadêmicas. É considerada pela Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto como uma das etapas da avaliação institucional e deve contemplar o ensino, a pesquisa, a extensão de serviços à comunidade e a estrutura administrativa.

A Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto considera como avaliação  interna as ações que têm sido realizadas por coordenadores de curso, nos momentos correspondentes à necessidade de obtenção de informações quanto à qualidade do desenvolvimento de programas específicos.

A avaliação do curso tem sido feita pela realização de seminários internos de Graduação, que permitiu a reconstrução do Projeto Pedagógico e a implantação do Sistema de Desenvolvimento Curricular em Módulos.

A avaliação da Instituição foi realizada pela montagem de Bancos de Dados, que permitiram a realização de um catálogo de informações e a implantação do Quadro de Pessoal aprovado em Lei Estadual, incluindo a elaboração de Plano de Carreira e a adequação ao Projeto Pedagógico.

Foram realizadas a avaliação do Desempenho Docente e Discente, porém a Instituição entende que existe necessidade de aprimorar o processo. Na avaliação de Pesquisa foi feito levantamento das linhas de pesquisa vigentes e do interesse de docentes e discentes no desenvolvimento de novas linhas para pesquisa, priorizando campos ligados ao ensino e à atenção primária da saúde.

Com relação à Extensão de Serviços à Comunidade, foi feito um levantamento das necessidades da Comunidade e do cumprimento das metas que constam nas propostas pedagógicas da Instituição.

7. Adequação das edificações e instalações
A Instituição funciona em vários prédios, que pertencem à FUNFARME. A  administração central e seus órgãos intermediários situam-se em prédios térreos com a frente para a Avenida Faria Lima. Os laboratórios, o anfiteatro central, as coordenadorias dos dois cursos situam-se em quatro prédios, também térreos, internamente localizados.

As salas de aula, o anfiteatro principal e o laboratório de informática estão localizadas em um prédio de dois andares, com instalações amplas denominado Pavilhão Didático.

Existem várias salas de aula para grupos de mais ou menos 30 alunos nas dependências do Hospital de Base, e salas com terminais de computação e outras comodidades para conforto e estudo dos alunos.

A Biblioteca localiza-se em um prédio térreo anexo à administração central, porém estão sendo realizadas obras para uma ampla e moderna biblioteca. Esse prédio abrigará, também novas salas de aula e os novos laboratórios.

O local onde atualmente localiza-se a biblioteca permitirá a centralização das secretarias dos Departamentos.

O Hospital de Base é constituído por dois prédios de 7 andares e um prédio térreo para o ambulatório, contíguos às instalações descritas, sendo campo de ensino para as disciplinas profissionalizantes dos dois cursos.

A maioria da salas descritas apresenta boa iluminação e ar condicionado central, uma vez que a temperatura, na região é bastante elevada.

8. Política de qualificação docente
Em 1989, instalou-se o primeiro programa de Pós-Graduação com vistas à qualificação do Corpo Docente, porém os resultados não foram satisfatórios devido à falta de corpo docente permanente na Faculdade.

Com a estadualização retomou-se a política de qualificação, com a reestruturação do programa de pós-graduação do corpo docente permanente.

O atual plano de qualificação da Instituição compreende o programa de pós-graduação propriamente dito e um programa de capacitação para o desempenho docente e avaliação baseado no protótipo de três disciplinas do ciclo fundamental da pós-graduação: Planejamento de Ensino, Metodologia em Educação Médica e Avaliação. Este plano terá inicio no próximo ano abrangendo todos os docentes responsáveis por disciplina. Aos participantes serão atribuídos créditos validos para o programa de pós-graduação. 

9. Apoio aos docentes na participação em eventos científicos
A Instituição oferece dois tipos de incentivos: apoio logístico e material específico para a confecção dos trabalhos e sua apresentação e apoio financeiro.

O apoio logístico é extensivo a todos os docentes. O critério para receber apoio financeiro é a participação de eventos científicos nacionais ou internacionais, com a apresentação de trabalhos e/ou representando a Instituição. O recurso financeiro oferecido é proveniente da verba conjunta FAMERP-FUNFARME, uma vez que não há previsão orçamentária para tal finalidade.

A Instituição oferece auxilio financeiro aos seus representantes em eventos promovidos pela ABEM, CINAEM  e congêneres.

10. Regime de trabalho dos docentes
Devido às peculiaridades do curso de medicina, existe uma proporcionalidade na distribuição de horas para as aulas dos alunos da 1ª a 4ª series da graduação, internato e residência médica.

As aulas de graduação para os alunos de 1ª a 4ª são contadas pelo número de horas de cada disciplina; no internato a carga horária das disciplinas é multiplicada pelo número de turmas em rodízio e na residência médica a carga horária do programa é proporcional a um terço do número de horas do programa de graduação. 

Com base  nesses critérios, 50% da carga horária do regime de trabalho do docente é destinada à aula propriamente dita. Genericamente, foi arbitrada uma proporção de 10% do número de horas do regime de trabalho às atividades administrativas. Da mesma forma, foi arbitrada uma proporção de 20%, sendo que ao professor responsável por linha de pesquisa, no programa de pós-graduação, parte da carga horária de ensino pode ser computada como de orientação.

Em casos de contratação de especialistas e pesquisadores em regime de 20 horas trabalho, o departamento pode atribuir exclusividade para desempenho em pesquisa, porém por tempo determinado.

11. Qualificação do corpo docente
Compõem o corpo docente do curso de Medicina 231 professores, cuja qualificação pode ser vista na tabela abaixo.





Titulação
Quantidade
% do Total

Graduação
---
---

Especialização
85
36,79%

Mestrado
93
40,26%

Doutorado
53
22,95%

Outros
---
---

Total
231
100%

No Curso de Medicina, as disciplinas profissionalizantes são ministradas por professores que exercem as especialidades referentes àquelas disciplinas, no Hospital de Base ou em outros Hospitais da cidade ou da região. Nas disciplinas básicas, pela própria característica das mesmas, os professores exercem atividade docente e de pesquisa nas mesmas ou em atividades correlatas.

Os professores do Curso profissionalizante têm qualificação na área de sua disciplina, pois fizeram especialização em regime de residência médica e muitos, também, em pós-graduação “stricto sensu”. Os professores da área básica têm qualificação na área da disciplina obtida através da pós-graduação “stricto sensu”.

12. Regime de trabalho dos docentes
Curso
12 h
20 h
30 h
40 h
Total

Medicina
23/9,95
122/52,81
4/1,73
82/35,40
231

Total
23/9,95
122/52,81
4/1,73
106/41,56
255

O número de docentes em jornada de 12 e menos reflete a situação dos docentes estáveis devido à estadualização. O índice de estabilidade do corpo docente é de 92%, considerado muito bom. 

13. Produção científica dos professores 
A produção científica dos professores, durante os anos de  1999 e 2000, foi respeitável, como pode ser verificado pela análise das tabelas.

Artigos

Nacionais
41

Internacionais
22

Total
63

Resumos

Nacionais
19

Internacionais
07

Total
26

Livros

Capítulos Nacionais
04

Capítulos Internacionais
02

Textos integrais
01

Coletânea
01

Total
08

14. Envolvimento docente com iniciação científica
No momento, há 27 projetos institucionais de iniciação científica, sendo 15 financiados pela própria Faculdade via orçamento público e 12 pela FAPESP. Para o próximo ano letivo está caracterizada um oferta de 92 projetos docentes de iniciação científica, o que significa um crescimento de 200%.

15. Perfil dos graduados
A partir de 1998, estabeleceu-se uma preocupação em formar o médico generalista, com capacidade de opção por uma especialização, tendo como referência o mercado de trabalho e os nichos de excelência constituídos na história da Faculdade.

O perfil do profissional que vigia até 98 é presente nas turmas que concluirão o Curso de graduação até 2002. A sistemática para verificar o perfil dos graduandos é, no momento, a avaliação feita pela coordenadoria de ensino das disciplinas individualmente.

16. Adequação do currículo aos objetivos do Curso
O currículo vigente é adequado ao objetivo do curso, ao perfil pretendido do profissional, às necessidades e expectativas do mercado; com relação aos ingressantes, a partir de 1999, há a expectativa de formar-se um médico generalista.

17. Avaliação dos alunos
Há uma sistemática de avaliação estabelecida normativamente, porém existe uma grande variabilidade.

Na área básica, a avaliação é mais rigorosa e objetiva. Na área profissionalizante, da 3ª e 4ª séries, a avaliação é menos rigorosa,  especialmente na parte prática. No internato a avaliação é objetiva e rigorosa.

18. Estágios
Os estágios  são realizados durante o internato, de acordo com a proposta curricular. O regulamento e metodologia são adequados e todos os docente da área profissionalizante estão envolvidos. A maior parte da carga horária dos estágios é supervisionada por médicos não vinculados à Faculdade, porém vinculados à FUNFARME, onde exercem atividade assistencial e docente no Hospital de Base.

Foi verificada a existência da interação do processo ensino-aprendizagem com o mercado de trabalho.

19. Curso de Especialização
A residência médica constitui os cursos de especialização básicos do curso de medicina, nas áreas de: Anestesiologia, incluindo terceiro ano opcional de Anestesiologia Cardiovascular e Anestesiologia Pediátrica; Obstetrícia e Ginecologia, incluindo terceiro ano opcional em Reprodução Humana e Imagenologia ; Gestação de Alto Risco e Medicina Fetal; Planejamento Familiar; Endocrinologia Ginecológica  e Climatério, Oncologia Ginecológica e Mastologia; Pneumologia; Oftalmologia, incluindo terceiro ano opcional; Urologia, incluindo terceiro ano opcional; Cirurgia Pediátrica; Pediatria, incluindo Pneumologia Infantil, UTI-Pediátrica, Neonatologia, Emergência Pediátrica e Endocrinologia Pediátrica; Psiquiatria ,incluindo terceiro ano opcional; Dermatologia; Radiologia; Cirurgia Plástica; Doenças Infecciosas-Parasitárias; Terapia Intensiva; Cirurgia Geral; Clínica Médica; Neurocirurgia; Cirurgia Gastroenterológica; Reumatologia; Hematologia / Hemoterapia; Cirurgia Cardiovascular; Cirurgia Vascular Periférica; Gastroenterologia; Anatomia Patológica (incluindo terceiro ano opcional); Cardiologia; Endocrinologia / Metabologia; Nefrologia (incluindo terceiro ano opcional); Neurologia (incluindo terceiro ano opcional); Otorrinolaringologia; Proctologia; Cirurgia Torácica; Medicina Geral e Comunitária.

Um curso de especialização “lato sensu” denominado Fisiologia e Biomecânica do Exercício Físico e aprovado pelo CEE – Parecer 434/99, nos termos da Deliberação CEE 9/98.

20. Contribuição da pesquisa e da extensão no processo ensino-aprendizagem
A contribuição da pesquisa no processo ensino-aprendizagem é incipiente, pois foi iniciada após a estadualização, mas apresenta evidentes sinais de crescimento. 

Porém, a contribuição da extensão no processo é mais evidente, pois são oferecidos inúmeros cursos de extensão e existe a participação do aluno em atividades de extensão no município e fora do município.

21. Biblioteca
A biblioteca ocupa um área de cerca de 500 m2, na qual se distribuem as estantes com livros, fitas de vídeo, disquetes e terminais de computação com acesso a Internet, fichários fotocopiadora, computador, e local reservado para leitura e estudo. O grande problema é a falta de espaço físico, que será resolvido com ao nova biblioteca em construção, que ocupará uma área de 1500 m2.

A biblioteca encontra-se bem organizada, seu quadro de funcionários é em número razoável e capacitado; os horários de funcionamento possibilitam a freqüência dos estudantes dos diversos  cursos em todos os períodos. Funciona de segunda à sexta-feira, das 7:00 às 22:00 horas, e aos sábados das 8:00 às 14:00 horas; atende, além dos estudantes, funcionários e professores, também aos estudantes de outras instituições de ensino superior.

Apresenta um acervo diversificado, em termos das áreas do conhecimento médico e de enfermagem, e de qualidade: livros-texto; 3100 títulos com 5985 exemplares; teses 593 títulos; periódicos nacionais e estrangeiros 210 títulos e videoteca com 642 filmes, 57 CDs, 24 disquetes e 5431 slides.

O acervo é atualizado e ampliado através de uma política de  compras efetuadas a partir das solicitações de professores, departamentos e da demanda, obedecendo a previsão orçamentária. As aquisições são divulgadas no mural da biblioteca. No período de 1999 e 2000, foram adquiridos 2317 volumes. 

A biblioteca está adequadamente informatizada, é cadastrada no sistema SCAD on-line da BIREME, conectada na Internet. 

Importante destacar que a biblioteca é a única detentora, no país, da assinatura de 18 periódicos internacionais, indexados, que serão disponibilizados para as demais bibliotecas através da BIREME.

Verificamos um grande esforço no sentido de atender às necessidades dos alunos e docentes, melhorando qualitativamente o processo ensino-aprendizagem. Existem duas bibliotecárias, 05 técnicos em biblioteconomia e 07 auxiliares de biblioteca. Existem ainda 11 estagiários e 02 mirins que auxiliam na guarda de livros e manutenção da ordem. 

22. Equipamentos de computação
A Instituição possui um total de 214 terminais de computação, sendo 125 conectados à Internet. Estão assim distribuídos: 24 na sala de informática, 13 na  pesquisa, 17 no núcleo logístico, 10 na biblioteca e 66 na administração. Existem 80 impressoras , 4 scaners. Está a disposição dos alunos na sala de informática um projetor de multimídia.

Embora o número de terminais seja grande, ele não é suficiente para  propiciar o acesso diário de 2 horas por aluno, embora não tenhamos verificado demanda reprimida de terminais por parte dos alunos. 

O espaço físico é adequado.

23. Laboratórios e oficinas
Os alunos freqüentam os laboratórios durante as atividades realizadas com os docentes e o acesso aos mesmos é liberado quando o aluno sentir necessidade de reforçar o aprendizado.

No laboratório de anatomia o aluno tem disponível um computador, TV, vídeo e  uma coleção de  28 CD Rom  de anatomia.

24. Infra-estrutura física de suporte ao funcionamento dos cursos
A infra-estrutura de suporte ao funcionamento dos cursos é adequada ao número de alunos dos dois cursos, aos objetivos, ao projeto pedagógico e aos horários de funcionamento.

A Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto está empenhada em atender às necessidades físicas no que se refere à ampliação das instalações físicas, tanto das salas de aulas, como do Ambulatório, do Hospital de Base, Biblioteca e Laboratórios.

No que se refere às salas de aula, cada uma delas é equipada com ar condicionado central, aparelhos de som, projetor de slides e retro projetor. O mesmo acontecendo com os anfiteatros central e principal. Além dos recursos áudio visuais, locados em cada sala, há três data show móveis e um conjunto de equipamentos audiovisuais disponíveis para atividades dos docentes fora da Faculdade.

25. Corpo Discente
Alunos matriculados e vagas iniciais no curso de graduação no ano de 2001.

Alunos Matriculados
Vagas Iniciais

M
F
Total


205
188
393
64

Alunos matriculados na residência médica no ano de 2001.
Áreas
R1
R2
R3
R4
R5
Total

Áreas Básicas
45
44
08
--
--
97

Acesso Direto
29
25
17
02
--
73

Especialidades Clínicas
01
02
19
15
02
39

Especialidades Cirúrgica
00
00
15
13
02
30

Total Geral
75
71
59
30
04
239

Alunos matriculados nos cursos de pós-graduação “stricto sensu”, no ano de 2000.
Nível
Quantidade

Mestrado
36

Doutorado
22

Total
58

Há representação de alunos na Congregação, no Conselho Departamental, nas Câmaras de Pós-Graduação, Graduação, Ensino, Pesquisa e Extensão Universitária.

Os alunos estão associados ao Centro Acadêmico e participam da Atlética.

Eles cumprem uma extensa programação social com vista à integração dos calouros e têm-se destacado em programações culturais e esportivas. É conveniente destacar que o corpo discente é responsável pela edição da revista científica da Faculdade – HB Científica, indexada com o número ISSN 1414 – 6142 e pela organização do Encontro Científico da FAMERP – ECIF.

A relação candidato-vaga: 1998: 74,07, 1999: 67,79 e 2000: 166,00 e o índice de evasão:  1994/ 1999: 0,78. 

O número médio de formandos por turma, de 1973 a 1999, foi de 63,07; o tempo médio de permanência no curso, de  1994 a 1999, foi de 6.24 e o tamanho médio das turmas foi de 66,66 alunos por turma.

Índice de aproveitamento nas disciplinas durante o ano de 1999:1ª série – 100.00%, 2ª série – 99.00%, 3ª série –  98.17%, 4ª série –  99.84%, 5ª série – 100.00% e 6ª série – 100.00%.

O número de alunos por docente é de 1,75 e por funcionário técnico-administrativo é de 3,66.

Sistemática de incentivo aos alunos: 27 bolsas de iniciação científica e  monitoria, implantada em 2001.

Os dados apresentados demonstram um percentual de 100% de aprovação na primeira série do curso de medicina, fato que chama a atenção, pois nessa série o aluno esta em fase de adaptação à vida universitária e as disciplinas estudadas são áridas e complexas e a metodologia do estudo é estranha aos alunos. O mesmo percentual foi obtido na 5ª e 6ª séries do curso de medicina, isto é no internato, quando a metodologia de ensino e de avaliação são diferentes, sendo o habitual nas escolas de medicina a aprovação da totalidade dos alunos no internato.

26. Auto-avaliação Institucional e de Curso
Existem atividades de avaliação da instituição e do curso que, embora não se constituindo em um projeto de auto-avaliação, permitiram a restruturação dos critérios de desenvolvimento curricular.

Foram realizados seminários internos de graduação, durante o ano de 1998 e inicio de 1999. Em decorrência dos mesmos, foi criado o núcleo de ensino médico e de enfermagem, que ficaram responsáveis pela reestruturação curricular de ambos os cursos. Em um segundo momento ocorreu a reformulação dos critérios de desenvolvimento curricular, sendo implantado nos dois cursos o sistema modular.

No que se refere à avaliação das disciplinas, os Coordenadores de Curso criaram instrumentos destinados aos professores e alunos. Os resultados obtidos na avaliação das disciplinas foram encaminhados a todos os Chefes de Departamento, para análise dos Chefes das  Disciplinas. Como conseqüência dessa avaliação foram implantadas, em 1999, as Coordenadorias de Série, com a função de integrar docentes e disciplinas.

A Assessoria Técnica de Ensino Superior e a Divisão de Apoio Técnico Pedagógico, em conjunto com as coordenações dos cursos, desenvolvem ações com vista a construir uma cultura de avaliação. Estes dois órgãos efetuaram uma avaliação do sistema modular, sistematicamente utilizando-se de instrumentos destinados aos corpos docente e discente.

27. Avaliação pelo Exame Nacional de Cursos
No ano de 1999 e no ano 2000, a Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto obteve o conceito C no Exame Nacional de Cursos. Espera-se que melhore este desempenho.

28. A Faculdade deve continuar seu programa de aprimoramento, formando massa crítica própria ou disponível, incentivando os docentes a participarem dos programas de pós-graduação, implementando a sua capacitação; continuando a prática de auto-avaliação, aperfeiçoando-a, implementando o funcionamento dos Departamentos e Coordenações, como instâncias importantes e descentralizadoras da administração acadêmica, dando visibilidade às decisões e ações, fortalecendo a articulação do ensino teórico vinculado ao prático, estimulando a ampliação do regime de tempo integral para os docentes das disciplinas profissionalizantes, com vistas ao maior envolvimento com a pesquisa e atendimento aos alunos, além de incentivar os projetos específicos de iniciação científica, continuando a ampliação e atualização do acervo da biblioteca e ampliando a capacidade dos laboratórios de Informática.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se o pedido de renovação do reconhecimento do Curso de Graduação em Medicina da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto, pelo prazo de cinco anos.

Esta renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio da Portaria da Presidência do CEE após homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 23 de janeiro de 2002.

a) Cons. Flávio Fava de Moraes

                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Flávio Fava de Moraes, Hubert Alquéres, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 06 de fevereiro de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de março de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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